
Não instale num local onde se utilize com frequência
soluções sulfúricas ou alcalinas ou vaporizações es-
peciais.
Fazendo-o, pode causar choques eléctricos ou mau funcio-
namento.

Utilize fios standard em função da capacidade da cor-
rente.
Uma falha neste campo pode causar fugas eléctricas, aque-
cimento ou incêndio.

Não toque em nenhum QCI (Quadro de Circuitos Im-
pressos) com as mãos ou com a ferramenta. Não deixe
amontoar poeira no QCI.
Fazendo-o, pode causar choques eléctricos ou mau funcio-
namento.

Não retire a folha de isolação do QCI.
Fazendo-o, pode causar choques eléctricos.

Não toque em nenhum botão de controlo com as mãos
húmidas.
Fazendo-o, pode causar choques eléctricos ou mau funcio-
namento.

Não carregue em nenhum botão de controlo com um
objecto pontiagudo.
Fazendo-o, pode causar choques eléctricos ou mau funcio-
namento.

Nunca ponha a corrente eléctrica em contacto com os
terminais da cablagem de controlo.
Fazendo-o, pode causar o incêndio do controlo.

Certifique-se de o trabalho de instalação é feito correc-
tamente segundo o presente manual de instalação.
Qualquer deficiência causada pela instalação pode provo-
car choques eléctricos ou incêndio.

Todo o trabalho eléctrico deve ser executado por um
técnico qualificado, de acordo com as normas locais e
as instruções fornecidas neste manual.
Qualquer falha do circuito eléctrico ou deficiência causada
pela instalação pode provocar choques eléctricos ou incên-
dio.

Não desloque nem reinstale você mesmo o PAC-
SF41SCA.
Qualquer deficiência causada pela instalação pode provo-
car choques eléctricos ou incêndio.
Peça ao seu concessionário ou vendedor especial que pro-
ceda à mudança e instalação.

Contacte o seu representante se deixar de utilizar o
controlo ou se pretender deitá-lo fora.

Sistema de Controlo de Ar Condicionado para Edifícios

Controlo Remoto do Sistema PAC-SF41SCA
Manual de Instalação

Este manual apenas descreve a instalação para o controlo centralizado (Controlo Remoto do Sistema PAC-SF41SCA),
capaz de controlar até 50 aparelhos de ar condicionado ou unidades Lossnay (máx. 32 grupos). Para mais informação
acerca de como ligar e de como instalar unidades de ar condicionado, veja o manual de instalação para estes.
Para a sua segurança, certifique-se primeiro de que lê “  1  Precauções de Segurança   ” descritas detalhadamente abaixo e
depois instale correctamente o Controlo Remoto do Sistema PAC-SF41SCA.

1 Precauções de Segurança
● Os dois símbolos seguintes servem para indicar os perigos que podem advir do uso incorrecto e a sua gravidade.

AVISO Este símbolo indica que a utilização incorrecta do PAC-SF41SCA pode conduzir a lesões graves
ou à morte.

CUIDADO Este símbolo indica que a utilização incorrecta do PAC-SF41SCA pode conduzir a lesões corpo-
rais ou danificar o material.

● Após a leitura deste manual de instalação, guarde-o num lugar onde o utilizador final o possa consultar sempre que o
deseje. Quando alguém deslocar, reparar ou utilizar o PAC-SF41SCA, assegure-se de que o presente manual é
transmitido ao utilizador final.

AVISO

2 Confirmação das peças fornecidas
Verifique se, para além do presente manual de instalação, a caixa contém as seguintes peças:

(1) Controlo Remoto do Sistema (com a caixa superior e inferior) ............................................................................. 1
(2) Parafusos de cabeça com fenda em cruz de embeber (M4×30) ............................................................................................. 2
(3) Parafusos de madeira (4,1×16, para fixar directamente na parede) ........................................................................................ 2
(4) Etiqueta de divisão ................................................................................................................................................ 1
(5) Etiqueta de advertência (em 10 línguas) .............................................................................................................. 1
(6) Manual de instruções ............................................................................................................................................ 2
(7) Cabo de entrada da paragem de emergência ....................................................................................................... 1
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Tenha em atenção o seguinte quando estiver a fazer a ligação à linha de transmissão de comando central (Cuidado 3)

Número de controlos por sistema, aos quais poderá
Modelo da unidade de alimentação eléctrica

ser fornecida corrente

1 a 5 PAC-SC34KUA

(2) Fixe a caixa inferior à parede ou caixa de distribuição.

NOTA: Apertar excessivamente os parafusos poderá resultar na deformação ou quebra da caixa inferior.

WT02982X01P

3 Configuração do sistema

Programação do endereço do modelo M-NET (impossível duplicação de endereço).

Programação do endereço Endereço

Unidade interior/unidade interligada Qualquer endereço dentro dos limites da variação indicada à direita. 1 a 50

Unidade exterior
O mais pequeno endereço da unidade interior no
mesmo sistema de refrigerante + 50

51 a 100

Controlo remoto O endereço mais pequeno da unidade interior no mesmo grupo +100 101 a 200

Controlo remoto de grupo Qualquer endereço dentro dos limites da variação indicada à direita. 201 a 250

Linha de transmissão de comando central

Linha de transmissão interior e exterior

Operação interligada com unidade de
ventilação

Unidade de alimentação eléctrica
Modelo: PAC-SC34KUA

Controlo remoto M-NET Unidade
interior

Controlo Remoto
do Sistema

Grupo 12Grupo 13

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6 Grupo 7

Controlo central

Modelo: MJ-103MTRA

O local de 100 é
definido em “2”.

CUIDADO
1. Este diagrama apresenta a configuração da cablagem da transmissão e omite a cablagem da alimentação

eléctrica para uma maior clareza.
2. Providencie uma protecção terra de blindagem para a cablagem da transmissão M no sistema.
3. É possível descobrir o número de controlos de sistema, aos quais poderá ser fornecida corrente, multiplican-

do o devido número pelo respectivo coeficiente de capacidade na tabela que se segue (as fracções decimais
são arredondadas).

Coeficiente de capacidade
Controlo Remoto do Sistema Controlo central

0,5 1

Exemplo: O seguinte aplica-se a 2 controlos remotos do sistema e 1 controlo central.
2 × 0,5 + 1 × 1 = 2

Número de controlos de sistema, ao quais poderá ser fornecida corrente
Número de controlos centrais × coeficiente de capacidade
Controlo Remoto do Sistema × coeficiente de capacidade

4. O Controlo Remoto do Sistema pode gerir até 50 aparelhos de ar condicionado ou unidades Lossnay.
5. Um controlo remoto do sistema pode controlar um máximo de 32 grupos.

O limite de números de grupos controláveis pode ser alterado durante a fase de programação inicial. O limite
é programado para a programação de fábrica como Group 1 - 32 (Grupo 1-32).
Se se pretender o controlo de números de grupos além do limite definido de fábrica, independentemente das
programações principais e escravas, a programação de grupo mínimo necessita de ser alterada durante a
fase de programação inicial. Consulte o item 7-1-1 “Programar o número de grupo de gestão mínimo” no
manual de instruções.

6. Devido ao facto de o consumo de corrente ser o dobro com o controlo remoto, quando o equipamento é ligado
à cablagem da transmissão interior ou exterior, considere dois controlos remotos para cada uma destas
unidades quando estiver a programar as ligações.

4 Instalação
(1) Escolha um local onde instalar o controlo remoto do sistema (caixa de distribuição) em conformi-

dade com os seguintes requisitos:
1 O espaço, tal como indicado no diagrama à direita, é necessário

tanto para a instalação do controlo na parede ou na caixa de
distribuição (excepto quando é utilizado com o temporizador de
programação (PAC-SC32PTA)).

2 Providencie as peças a seguir indicadas no local.
Caixa de distribuição para duas unidades
Tubo de fios em cobre fino
Contraporca e casquilho

Espaço extra em torno do
controlo remoto

Dimensão externa
do controlo remoto

30

46

30

30
12

0

83
,5

±0
,4

Ponto de instalação

Fio do controlo remoto

 (veja (3) abaixo) Parafusos de
madeira

Ligue este ao CN1
na caixa superior
(veja (6)).

Caixa de
distribuição

Ligue este ao CN1 na
caixa superior
(veja (6)).

Vede esta entrada do fio do controlo remoto com betume ou
borracha de silicone.

(veja (9))

Parafusos de cabe-
ça com fenda em
cruz de embeber

Fio do controlo remoto

 (veja (3) abaixo)

B. 2A. 1Sem polaridade

Fio do controlo remoto adquirido localmente.

Bloco de terminais

(3) Ligue o fio do controlo remoto ao bloco de terminais da caixa inferior.
Instale os fios correctamente, em conformidade com o diagrama à direita.

Caixa superior do controlo remoto do
sistema

CUIDADO Os endereços entre 201 e 250 podem ser programados com o controlo remoto do sistema. O
local de 100 é definido em “2”.

Exemplo: Endereço 208

✕  10 ✕  1

Interruptor rotativo

(4) Programe os endereços do controlo remoto do sistema utilizando os interruptores rotativos.

(5) Quando utilizado conjuntamente com o controlo de sistema principal (controlo centralizado), pro-
grame o controlo remoto do sistema para “Slave” (principal) com o interruptor, tal como indicado
no diagrama abaixo.
• O interruptor é fornecido de fábrica pré-programado em “Master” (principal).

Caixa superior do controlo remoto do
sistema

(6) Ligue este conector da caixa inferior ao conector CN1 da caixa superior.

CUIDADO • Efectue devidamente as ligações, tal como indicado abaixo. O sistema não funcionará a menos
que estas ligações sejam feitas.

• Depois de fazer as ligações, certifique-se de que a caixa superior não fica pendurada pelo fio,
tal como ilustra o diagrama em baixo, à direita. Isto poderá danificar o fio e ocasionar proble-
mas de funcionamento.

• Passe sempre o fio através do gancho para o manter fixo.

Gancho

Caixa inferior do controlo remoto

Ligue este ao
conector CN1 Conector CN1

Caixa superior do controlo remoto

CUIDADO
• Carregue na caixa até que feche, produzindo um estalido.
• O painel de controlo possui uma folha de protecção.

Retire-a antes de começar.

CUIDADO
Não rode a chave de fendas enquanto estiver inserida na
ranhura aberta, caso contrário, poderá danificar as garras.

Para remover a caixa superior, insira uma chave de fendas
numa das ranhuras abertas e desloque-a na direcção indicada
pela seta, tal como ilustra o diagrama à direita.

(8) Orifício para a instalação directa na parede.
• Corte a parte de parede fina da caixa superior (área sombreada)

com uma faca ou um alicate.
• Passe o fio do controlo remoto ligado para o bloco de terminais

através desta abertura.

(9) Vede o orifício de entrada do fio do controlo remoto com betume para impedir a eventual entrada de
condensação, gotas de água e insectos.

Tubo dos fios

Parede

Casquilho

Fios do controlo remoto

Contraporca

Caixa de
distribuição

Vede com betume

Fio do controlo remoto

Vede com betume

Vede com betume

Fio extraído pela parte supe-
rior do controlo remoto

Fio extraído pela parte poste-
rior do controlo remoto

• Ao instalar directamente na parede, tal como em (2),
vede a parte cortada da caixa superior com betume.

• Ao abrir um orifício na parede para o fio do controlo
remoto (ou seja, quando o fio do controlo remoto sai
pela parte de trás deste), vede esse orifício do mes-
mo modo.

• Ao instalar na caixa de distribuição, vede a união entre
a caixa de distribuição e a tubo dos fios com betume.

(10) Colar uma etiqueta de advertência.
É fornecida uma etiqueta de advertência em inglês na superfície posterior do painel superior. Cole uma
outra etiqueta de advertência com a língua local sobre a existente no controlo remoto do sistema.

5 Ligação de peças opcionais
(1) Temporizador de programação

• Ao ligar um temporizador de programação, ligue um cabo de 5 núcle-
os ao conector CN2 (conector do temporizador) na caixa superior (é
fornecido um cabo de 5 núcleos com o temporizador de programa-
ção).

• Corte a parte de parede fina para acondicionar o cabo.
• Ao instalar directamente na parede, aplique o controlo remoto do sis-

tema na parte lateral esquerda do temporizador de programação, de
modo a facilitar a instalação eléctrica. Se pretender instalar mais
temporizadores de programação, deixe o devido espaço à esquerda
do controlo remoto. Consulte o manual de instalação do temporizador
de programação para obter mais informações relativamente à instala-
ção.

(2) Entrada de paragem de emergência
• No caso de uma emergência, todo o sistema de ar condicionado e todas as operações de controlo podem ser

paradas ao utilizar o CN2 (conector do temporizador) ligado ao temporizador de programação. Esta função só é
activada quando esta unidade está no modo de programação principal. Não ligue a entrada de paragem de emer-
gência durante o modo de programação escravo. (O CN2 liga para o conector do temporizador de programação,
deste modo este pode ser ligado quer ao temporizador de programação quer à entrada de paragem de emergên-
cia.)

• Quando usar a entrada de paragem de emergência, use o cabo (Cabo de entrada de paragem de emergência) o
qual é incluído com a unidade.

• Ao ligar o CN2 à entrada de paragem de emergência é o mesmo que ligá-lo ao temporizador de programação. Veja
(1) Temporizador de programação acima.

• As programações iniciais são necessárias quando usar a entrada de paragem de emergência. Consulte 7-3 “Pro-
gramações do modo de paragem de emergência” no manual de instruções.

• Especificações da Entrada Externa.
1 Sinal de entrada (Sinal de nível)

Conector CN2

Parte da parede fina

6 Programações iniciais
• As programações iniciais são necessárias antes de efectuar o teste de funcionamento. Consulte o manual do

utilizador para obter informações relativamente às programações iniciais.

7 Teste de funcionamento
• Efectue um teste de funcionamento para cada unidade de ar condicionado com o controlo remoto local.

Grupo 11 Grupo 10

Master (principal)

Slave (escravo)

(7) Aplicação da caixa superior.
Primeiro, engate a caixa superior nas duas garras
e depois aplique-a conforme ilustrado à direita.

Programação do interruptor rotativo Endereço

01 a 50 201 a 250
• Se for programado um endereço diferente dos listados acima, ocorre um erro de definição de endereço e “AdE” é

visualizado.
• O interruptor rotativo é fornecido de fábrica pré-programado em 01.

CUIDADO

Peça ao seu concessionário ou representante técnico
que lhe instale a unidade.
Qualquer deficiência causada pela sua instalação pode pro-
vocar choques eléctricos ou incêndio.

Instale o PAC-SF41SCA num local suficientemente sóli-
do para suster o respectivo peso.
Caso contrário, a unidade pode cair e provocar lesões cor-
porais.

Ligue bem a cablagem com os cabos especificados.
Verifique cuidadosamente se os cabos não exercem
qualquer força nos terminais.
As ligações de cablagem incorrectas pode produzir aqueci-
mento e um possível incêndio.

Nunca modifique ou repare você mesmo o PAC-
SF41SCA.
Qualquer deficiência causada pela modificação ou repara-
ção por si efectuadas pode provocar choques eléctricos ou
incêndio.
Consulte o seu concessionário acerca das reparações.

Não o instale num local exposto a fugas de gás infla-
mável.
Os gases inflamáveis acumulados à volta do PAC-SF41SCA
podem causar explosão.

Não o utilize em nenhum ambiente especial.
Utilizando-o num local exposto a óleos (incluindo óleo de
máquina), vapores e gás sulfúrico pode deteriorar significa-
tivamente o seu rendimento ou danificar as peças compo-
nentes.

Efectue a cablagem de modo que fique sem qualquer
tensão.
A tensão pode provocar a quebra do fio, aquecimento ou
incêndio.

Vede completamente a porta de entrada do fio com be-
tume, etc.
Se entrarem na unidade condensação, humidade ou insec-
tos, tal pode causar choques eléctricos ou avaria.

Não lave com água.
Fazendo-o, pode causar choques eléctricos ou mau funcio-
namento;

Não instale num lugar onde a temperatura possa ser
superior a 40 °C ou inferior a 0 °C ou fique exposta ao
sol.

Não instale em locais com muito vapor, tais como ca-
sas-de-banho ou cozinhas.
Evite qualquer local onde a névoa se condense em orvalho.
Fazendo-o, pode causar choques eléctricos ou mau funcio-
namento.

NOTA: A única unidade interior que este dispositivo pode fazer funcionar é uma unidade interior de controlo M-
NET. Não fará funcionar uma unidade interior de controlo K, mesmo com um conversor de transmissão K
(PAC-SC25KAA).

CN2

X1
X1

1
2
3
4
5

Unidade
exterior

NOTA: O fio do controlo remoto é adquirido no local.
Utilize um cabo eléctrico em conformidade com as seguintes especificações.
Especificações do cabo eléctrico (CVV ou CVVS)
Com o CVVS, certifique-se de que isola a blindagem do cabo de modo a que não entre em contacto com
o bloco de terminais.
O cabo de 1,25 mm2 destina-se a ser utilizado como uma extensão.
• Cabo de dois núcleos com 0,75 mm2 de até 10 m.
• Cabo de dois núcleos com 1,25 mm2 e um comprimento superior a 10 m (cabo de extensão).

Utilize um cabo com uma espessura máxima de 1,25 mm2

para a ligação do controlo remoto. Recomenda-se um
cabo de 0,75 mm2 para uma maior facilidade de utiliza-
ção.

Caixa inferior

Caixa
superior

• Os conectores sem tensão e os cabos de extensão devem ser preparados no local.
Especificações do conector  sem tensão: Utilize um sistema pequeno para o controlo do sinal (a mais pequena
carga adequada: 5Vcc - 1 mA).

• Não utilize um cabo conector com mais de 10 m de comprimento. (use fios com 0,3 mm2 ou mais largos)
• Ligue sempre a entrada de paragem de emergência com a alimentação para a unidade principal desligada.

NOTA: Respeite LVD. LVD; Low Voltage Directive (Directiva de Baixa Tensão) (Directiva CE da Europa) Tome
algumas medidas para que a cablagem e relés não sejam tocados do lado de fora.

1 A cablagem deverá ser coberta por um tubo de isolamento.
2 Use relés de acordo com a regulamentação da UE.

Unidade de ventila-
ção

Para instalar a caixa de distribuiçãoPara instalar directamente na parede

Quando a instalação é feita directamente na
parede

Quando é utilizada a caixa de distribuição

Ligação ON (ligada)

Ligação OFF (desligada)

Em operação Paragem de emergência Em operação

2 Exemplo de circuito sugerido

Unidade principal
Distância máxima 10 m

Paragem de emergência



ªËÓ ÂÁÎ·Ù·ÛÙ‹ÛÙÂ ÛÂ ÛËÌÂ›Ô fiÔ˘ ¯ÚËÛÈÌÔÔÈÔ‡ÓÙ·È
Û˘¯Ó¿ ‰È·Ï‡Ì·Ù· ÔÍ¤ˆÓ ‹ ·ÏÎ·Ï›ˆÓ, ‹ ÂÈ‰ÈÎ¿ ÛÚ¤¸.
∆Ô‡ÙÔ ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÍÂÓ‹ÛÂÈ ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›· ‹ ‚Ï¿‚Ë.

¯ÚËÛÈÌÔÔÈ‹ÛÙÂ Ù· ÛˆÛÙ¿ Î·ÏÒ‰È· Û‡ÌÊˆÓ· ÌÂ ÙËÓ
ÙÚ¤¯Ô˘Û· ÈÛ¯‡.
∞Ó ·˘Ùfi ‰ÂÓ Û˘Ì‚Â›, ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÍÂÓ‹ÛÂÈ ËÏÂÎÙÚÈÎ‹
‰È·ÚÚÔ‹, ıÂÚÌfiÙËÙ· ‹ ÊˆÙÈ¿.

ªËÓ ·ÎÔ˘Ì‹ÛÂÙÂ Î·Ó¤Ó· PCB (∆˘ˆÌ¤ÓÔ ¶›Ó·Î·
∫˘ÎÏÒÌ·ÙÔ˜) ÌÂ Ù· ̄ ¤ÚÈ· Û·˜ ‹ ÌÂ ÂÚÁ·ÏÂ›·. ªËÓ ·Ê‹ÛÂÙÂ
ÛÎfiÓË Ó· Ì·˙Â˘ÙÂ› ÛÂ PCB.
∆Ô‡ÙÔ ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÍÂÓ‹ÛÂÈ ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›· ‹ ‚Ï¿‚Ë.

ªËÓ ·ÔÌ·ÎÚ‡ÓÂÙÂ ÙÔ ÌÔÓˆÙÈÎfi ÛÎ¤·ÛÌ· ÛÙÔ PCB.
∆Ô‡ÙÔ ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÍÂÓ‹ÛÂÈ ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›·.

ªËÓ ·ÎÔ˘Ì‹ÛÂÙÂ Î·Ó¤Ó· ·fi Ù· ÎÔ˘ÌÈ¿ ÙÔ˘ Î·ÓÙÚ¿Ó
ÂÏ¤Á¯Ô˘ ÌÂ ‚ÚÂÌ¤Ó· ¯¤ÚÈ·.
∆Ô‡ÙÔ ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÍÂÓ‹ÛÂÈ ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›· ‹ ‚Ï¿‚Ë.

ªËÓ È¤ÛÂÙÂ Î·Ó¤Ó· ·fi Ù· ÎÔ˘ÌÈ¿ ÌÂ Ì˘ÙÂÚfi
·ÓÙÈÎÂ›ÌÂÓÔ.
∆Ô‡ÙÔ ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÍÂÓ‹ÛÂÈ ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›· ‹ ‚Ï¿‚Ë.

¶ÔÙ¤ ÌËÓ Ê¤ÚÂÙÂ ÛÂ Â·Ê‹ ÙËÓ ËÁ‹ ËÏÂÎÙÚÈÎ‹˜
ÂÓ¤ÚÁÂÈ·˜ ÌÂ Ù· ÙÂÚÌ·ÙÈÎ¿ Î·ÏÒ‰È· ÙÔ˘ Î·ÓÙÚ¿Ó ÂÏ¤Á¯Ô˘.
∆Ô‡ÙÔ ı· ÚÔÎ·Ï¤ÛÂÈ ÔˆÛ‰‹ÔÙÂ ÊˆÙÈ¿.

µÂ‚·Èˆı‹ÙÂ fiÙÈ Ë ÂÚÁ·Û›· ÙË˜ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË˜ ¤¯ÂÈ Á›ÓÂÈ
ÛˆÛÙ¿ ·ÎÔÏÔ˘ıÒÓÙ·˜ ÙÔ ‚È‚Ï›Ô Ô‰ËÁÈÒÓ.
√ÔÈ·‰‹ÔÙÂ ·Ù¤ÏÂÈ· ÚÔÎÏËıÂ› ·fi Î·Î‹ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË
ÌÔÚÂ› Ó· Ô‰ËÁ‹ÛÂÈ ÛÂ ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›· ‹ ÊˆÙÈ¿.

ŸÏÂ˜ ÔÈ ËÏÂÎÙÚÈÎ¤˜ ÂÚÁ·Û›Â˜ Ú¤ÂÈ Ó· ÂÎÙÂÏÔ‡ÓÙ·È ·fi
·‰ÂÈÔ‡¯Ô ÙÂ¯ÓÈÎfi, Û‡ÌˆÓ· ÌÂ ÙÔ˘˜ ÙÔÈÎÔ‡˜
Î·ÓÔÓÈÛÌÔ‡˜,  Î·È ÙÈ˜ Ô‰ËÁ›Â˜ Ô˘ ‰›ÓÔÓÙ·È ÛÙÔ ‚È‚ÏÈ·ÚÈÔ
·˘Ùfi.
√ÔÈ·‰‹ÔÙÂ ¤ÏÏÂÈ„Ë ÛÙÔ ËÏÂÎÙÚÈÎfi Î‡ÎÏˆÌ· ‹
ÔÈ·‰‹ÔÙÂ ·Ù¤ÏÂÈ· ÚÔÎÏËıÂ› ·fi ÙË ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË
ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÎ·Ï¤ÛÂÈ ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›· ‹ ÊˆÙÈ¿.

ªËÓ ÌÂÙ·ÎÈÓ‹ÛÙÂ Î·È Â·ÓÂÁÎ·Ù·ÛÙ‹ÛÂÙÂ ÙÔ PAC-
SF41SCA ÌfiÓÔÈ Û·˜.
√ÔÈ·‰‹ÔÙÂ ·Ù¤ÏÂÈ· ÚÔÎÏËıÂ› ·fi Î·Î‹ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË
ÌÔÚÂ› Ó· Ô‰ËÁ‹ÛÂÈ ÛÂ ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›· ‹ ÊˆÙÈ¿.
∑ËÙ‹ÛÙÂ ·fi ÙÔÓ ‰È·ÓÔÌ¤· Û·˜ ‹ ÙÔÓ ÂÈ‰ÈÎfi ˆÏËÙ‹
Û·˜ ÁÈ· ÙËÓ ÌÂÙ·Î›ÓËÛË Î·È ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË ÙÔ˘ PAC-
SF41SCA.

∞ÔÙ·ıÂ›ÙÂ ÛÙÔÓ ÂÌÔÚÈÎfi Û·˜ ·ÓÙÈÚfiÛˆÔ ·Ó
ÚfiÎÂÈÙ·È Ó· ÌË ¯ÚËÛÈÌÔÔÈ‹ÛÂÙÂ Ï¤ÔÓ ÙÔ ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ
‹ ·Ó ÚfiÎÂÈÙ·È Ó· ÙÔ ÂÙ¿ÍÂÙÂ.

∑ËÙ‹ÛÙÂ ·fi ÙÔÓ ÂÌÔÚÈÎfi ‹ ÙÔÓ ÙÂ¯ÓÈÎfi ·ÓÙÈÚfiÛˆÔ
Ó· ÂÁÎ·Ù·ÛÙ‹ÛÔ˘Ó ÙË ÌÔÓ¿‰·.
√ÔÈ·‰‹ÔÙÂ ·Ù¤ÏÂÈ· ‰ËÌÈÔ˘ÚÁËıÂ› ·Ó ÂÎÁ·Ù·ÛÙ‹ÛÂÙÂ
ÂÛÂ›˜ ÙË ÌÔÓ¿‰· ÌÔÚÂ› Ó· ¤¯ÂÈ Û·Ó ·ÔÙ¤ÏÂÛÌ·
ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›· ‹ ÊˆÙÈ¿.

∂ÁÎ·Ù·ÛÙ‹ÛÙÂ ÙËÓ ÌÔÓ¿‰· ÛÂ ÛËÌÂ›Ô Ô˘ Â›Ó·È ·ÚÎÂÙ¿
·ÓıÂÎÙÈÎfi ÁÈ· Ó· ·ÓÙ¤ÍÂÈ ÙÔ ‚¿ÚÔ˜ ÙÔ˘ PAC-SF41SCA.
√ÔÈ·‰‹ÔÙÂ ·ÓÂ¿ÚÎÂÈ· ÛÂ ·ÓıÂÎÙÈÎfiÙËÙ· ÌÔÚÂ› Ó·
ÚÔÎ·Ï¤ÛÂÈ ÙËÓ ÙÒÛË ÙÔ˘ PAC-SF41SCA, ÌÂ
·ÔÙ¤ÏÂÛÌ· ÚÔÛˆÈÎfi ÙÚ·˘Ì·ÙÈÛÌfi Û·˜,

™˘Ó‰¤ÛÙÂ Ù· Î·ÏÒ‰È· ÛÙÂÚÂ¿ ¯ÚËÛÈÌÔÔÈÒÓÙ·˜ Ù·
ÚÔ‰È·ÁÂÁÚ·ÌÌ¤Ó· Î·ÏÒ‰È·. ∂ÍÂÙ¿ÛÙÂ ÚÔÛÂÎÙÈÎ¿ ÁÈ· Ó·
‚Â‚·ÈˆıÂ›ÙÂ fiÙÈ Ù· Î·ÏÒ‰È· ‰ÂÓ ÂÍ·ÛÎÔ‡Ó Î·ÌÌ›· ›ÂÛË
ÛÙ· ÙÂÚÌ·ÙÈÎ¿.
∂ÛÊ·ÏÌ¤ÓË Î·Ïˆ‰›ˆÛË ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÎ·Ï¤ÛÂÈ ıÂÚÌfiÙËÙ·
Î·È Èı·ÓfiÓ ÊˆÙÈ¿.

¶ÔÙ¤ ÌËÓ ÙÚÔÔÔÈ‹ÛÂÙÂ ‹ ÂÈ‰ÈÔÚıÒÛÂÙÂ ÙÔ PAC-
SF41SCA ÌfiÓÔÈ Û·˜.
√ÔÈ·‰‹ÔÙÂ ·Ù¤ÏÂÈ· ÚÔÎÏËıÂ› ·fi ÙËÓ ‰ÈÎ‹ Û·˜
ÙÚÔÔÔ›ËÛË ‹ ÂÈ‰ÈfiÚıˆÛË ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÎ·Ï¤ÛÂÈ
ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›· ‹ ÊˆÙÈ¿. ™˘Ì‚Ô˘ÏÂ˘Ù‹ÙÂ ÙÔÓ ·ÓÙÈÚfiÛˆÔ
Û·˜ ÁÈ· ÂÈ‰ÈÔÚıÒÛÂÈ˜.

2 ∂È‚Â‚·ÈˆÙÈÎfi˜ ŒÏÂÁ¯Ô˜ ¶·ÚÂ¯ÔÌ¤ÓˆÓ ∂Í·ÚÙËÌ¿ÙˆÓ
∂Ï¤ÁÍÙÂ fiÙÈ ÙÔ ÎÈ‚ÒÙÈÔ ÂÚÈ¤¯ÂÈ Ù· ·ÎfiÏÔ˘ı· ÂÍ·ÚÙ‹Ì·Ù· Ì·˙› ÌÂ ·˘Ùfi ÙÔ ‚È‚Ï›Ô Ô‰ËÁÈÒÓ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË˜:

(1) ∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ (ÌÂ ¿Óˆ Î·È Î¿Ùˆ Ï·›ÛÈÔ) .................................................................................................. 1

(2) µ›‰Â˜-Î·ÚÊÈ¿ ÌÂ ÂÓÙÔÌ‹ ÛÙËÓ ÎÂÊ·Ï‹ (ª4×30) .................................................................................................................... 2
(3) •˘Ïfi‚È‰Â˜ (4,1×16, ÁÈ· ¿ÌÂÛË ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË ÛÙÔÓ ÙÔ›¯Ô) .................................................................................................... 2
(4) ∂ÙÈÎ¤Ù· ‰ˆÌ·Ù›Ô˘ ..................................................................................................................................................................... 1

(5) ∂ÙÈÎ¤Ù· ÂÈÛ‹Ì·ÓÛË˜ ‘¶ƒ√™√Ã∏’ (ÛÂ 10 ÁÏÒÛÛÂ˜) ............................................................................................................ 1

(6) µÈ‚Ï›Ô Ô‰ËÁÈÒÓ ......................................................................................................................................................................... 2

(7) ∫·ÏÒ‰ÈÔ ‰È·‚›‚·ÛË˜ ÂÓÙÔÏ‹˜ ÁÈ· ÂÂ›ÁÔ˘Û· ‰È·ÎÔ‹.......................................................................................................... 1

ªËÓ ÙÔ ÂÁÎ·Ù·ÛÙ‹ÛÂÙÂ ÛÂ ÛËÌÂ›Ô Ô˘ Â›Ó·È ÂÎÙÂıÂÈÌ¤ÓÔ
ÛÂ ‰È·ÚÚÔ‹ Â‡ÊÏÂÎÙÔ˘ ·ÂÚ›Ô˘.
∂‡ÊÏÂÎÙ· ·¤ÚÈ· Ô˘ Û˘ÛÛˆÚÂ‡ÔÓÙ·È Á‡Úˆ ·fi ÙÔ ÛÒÌ·
ÙÔ˘ PAC-SF41SCA ÌÔÚÔ‡Ó Ó· ÚÔÎ·Ï¤ÛÔ˘Ó ÂÎÚËÍË.

ªËÓ ÙÔ ̄ ÚËÛÈÌÔÔÈ‹ÛÂÙÂ ÛÂ Î·Ó¤Ó· ÂÈ‰ÈÎfi ÂÚÈ‚¿ÏÏÏÔÓ.
ÃÚËÛÈÌÔÔÈÒÓÙ·˜ ÙÔ ÛÂ ÔÔÈÔ‰‹ÔÙÂ Ì¤ÚÔ˜ Â›Ó·È
ÂÎÙÂıÂÈÌ¤ÓÔ ÛÂ ÂÙÚÂÏ·ÈÔÂÈ‰‹ (ÂÚÈÏ·Ì‚·ÓÔÌ¤ÓÔ˘ Ï·‰ÈÔ‡
ÌË¯·Ó‹˜), ·ÙÌÔ‡˜ Ë ·¤ÚÈ· ÂÓÒÛÂˆÓ ÙÔ˘ ıÂ›Ô˘ ÌÔÚÔ‡Ó
Ó· ÂÈ‰ÂÈÓÒÛÂÈ ÙÈ˜ ÂÈ‰fiÛÂÈ˜ ÙË˜ ÌÔÓ¿‰·˜ ÛËÌ·ÓÙÈÎ¿ ‹
Ó· ÚÔÎ·Ï¤ÛÂÈ ÊıÔÚ¿ ÛÙ· ÂÍ·ÚÙ‹Ì·Ù· ÙË˜ ÌÔÓ¿‰·˜.

∆ÔÔıÂÙ‹ÛÙÂ ÙÔ Î·ÏÒ‰È· ÌÂ ÙÚfiÔ Ô˘ Ó· ÌËÓ ‰¤¯ÔÓÙ·È
ÂÓÙ¿ÛÂÈ˜.
∂ÓÙ¿ÛÂÈ˜ ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÎ·Ï¤ÛÔ˘Ó Û¿ÛÈÌÔ Û˘ÚÌ¿ÙˆÓ,
ıÂÚÌfiÙËÙ· ‹ ÊˆÙÈ¿.

™ÊÚ·Á›ÛÙÂ ÌÂ ÛÙfiÎÔ ÂÓÙÂÏÒ˜ ÙËÓ Ô‹ ÂÈÛfi‰Ô˘ ÙÔ˘
Î·Ïˆ‰›Ô˘.
ÀÁÚ·Û›·, Î·ÙÛ·Ú›‰Â˜ ‹ ¤ÓÙÔÌ· Ô˘ Ù˘¯fiÓ ÂÈÛ¯ˆÚ‹ÛÔ˘Ó
ÛÙËÓ ÌÔÓ¿‰· ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÍÂÓ‹ÛÔ˘Ó ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›· ‹
ÊˆÙÈ¿.

ªËÓ Ï‡ÓÂÙÂ ÌÂ ÓÂÚfi.
ªÔÚÂ› Ó· ÚÔÍÂÓ‹ÛÂÈ ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›· ‹ ‚Ï¿‚Ë.

ªËÓ ÂÁÎ·Ù·ÛÙ‹ÛÙÂ ÛÂ Î·Ó¤Ó· ÛËÌÂ›Ô ÌÂ ıÂÚÌÔÎÚ·Û›·
ÌÂÁ·Ï‡ÙÂÚË ·fi 40 ÆC ‹ ÌÈÎÚfiÙÂÚË ·fi 0 ÆC ‹ ÂÎÙÂıÂÈÌ¤ÓÔ
·Â˘ıÂ›·˜ ÛÙÔÓ ‹ÏÈÔ.

ªËÓ ÂÁÎ·Ù·ÛÙ‹ÛÙÂ ÛÂ Î·Ó¤Ó· ̄ ÒÚÔ ÌÂ ̆ ‰Ú·ÙÌÔ‡˜, fiˆ˜
ÙÔ Ì¿ÓÈÔ ‹ Ë ÎÔ˘˙›Ó·.
∞ÔÊ‡ÁÂÙÂ ÛËÌÂ›· fiÔ˘ Ë ˘ÁÚ·Û›· Û˘Ì˘ÎÓÒÓÂÙ·È ÛÂ
ÛÙ·ÁÔÓ›‰È·. ∆Ô‡ÙÔ ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÍÂÓ‹ÛÂÈ ËÏÂÎÙÚÔÏËÍ›·
‹ ‚Ï¿‚Ë.

[(2)10]

[(2)01]
[101] [102] [104] [105] [107] [157]

[051]

TB7 TB3

[059]

TB7 TB3

[001]

TB5

[002]

TB5

[003]

TB5

[004]

TB5

[005]

TB5

[006]

TB5

[007]

TB5

[008]

TB5

[112][113] [110]

[015] [014] [013]
[012]

TB5

[011]

TB5

[010]

TB5

[009]

TB5

(2) ∂ÁÎ·Ù·ÛÙ‹ÛÙÂ ÙÔ Î¿Ùˆ Ï·›ÛÈÔ ÛÙÔÓ ÙÔ›¯Ô ‹ ÛÙÔ ÎÈ‚ÒÙÈÔ ‰È·ÎÔÙÒÓ.

™∏ª∂πø™∏: ªË ÛÊ›ÍÂÙÂ ÔÏ‡ ÛÊÈÎÙ¿ ÙÈ˜ ‚›‰Â˜. ∫¿ÙÈ Ù¤ÙÔÈÔ ı· ÌÔÚÔ‡ÛÂ Ó· ÚÔÍÂÓ‹ÛÂÈ ·Ú·ÌfiÚÊˆÛË Î·È ÚˆÁÌ¤˜ ÛÙÔ
Î¿Ùˆ Ï·›ÛÈÔ.
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3 ™‡ÓıÂÛË Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜
∫ÂÓÙÚÈÎ‹ ÁÚ·ÌÌ‹ ÌÂÙ¿‰ÔÛË˜ ÂÓÙÔÏÒÓ

∂ÛˆÙÂÚÈÎ‹ Î·È ÂÍˆÙÂÚÈÎ‹ ÁÚ·ÌÌ‹
ÌÂÙ¿‰ÔÛË˜

∞ÏÏËÏ·ÛÊ·ÏÈÛÌ¤ÓÔ (interlocked) ÌÂ ÙË
ÌÔÓ¿‰· ÂÍ·ÂÚÈÛÌÔ‡

ªÔÓ¿‰· ·ÚÔ¯‹˜ ÚÂ‡Ì·ÙÔ˜
ªÔÓÙ¤ÏÔ: PAC-SC34KUA

∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ ª-¡∂∆ ªÔÓ¿‰·
ÂÛˆÙÂÚÈÎÔ‡
¯ÒÚÔ˘

∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ
Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜

√Ì¿‰· 12√Ì¿‰· 13

√Ì¿‰· 1 √Ì¿‰· 2 √Ì¿‰· 3 √Ì¿‰· 4 √Ì¿‰· 5 √Ì¿‰· 6 √Ì¿‰· 7

∫ÂÓÙÚÈÎfi ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ

ªÔÓÙ¤ÏÔ: MJ-103MTRA

∏ ı¤ÛË ÙÔ˘ 100 Â›Ó·È
ÛÙ·ıÂÚ¿ ÛÙÔ ‘2’.

¶ÚÔÛ¤ÍÙÂ Ù· ·ÎfiÏÔ˘ı· Î·Ù¿ ÙËÓ Û‡Ó‰ÂÛË ÛÙË ÎÂÓÙÚÈÎ‹ ÁÚ·ÌÌ‹ ÌÂÙ¿‰ÔÛË˜ ÂÓÙÔÏÒÓ (¶ÚÔÛÔ¯‹ 3)

∞ÚÈıÌfi˜ ÙˆÓ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›ˆÓ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ Ô˘ ÌÔÚÔ‡Ó
ªÔÓÙ¤ÏÔ ·ÚÔ¯‹˜ ËÏÂÎÙÚÈÎ‹˜ ÂÓ¤ÚÁÂÈ·˜

Ó· ÙÚÔÊÔ‰ÔÙËıÔ‡Ó ÌÂ ÚÂ‡Ì·

1~5 PAC-SC34KUA

¶ƒ√™√Ã∏ (CAUTION)

1. ∆Ô ‰È¿ÁÚ·ÌÌ· ·˘Ùfi ·ÚÔ˘ÛÈ¿˙ÂÈ ÙËÓ Û‡ÓıÂÛË ÙˆÓ Î·Ïˆ‰›ˆÓ ÌÂÙ·ÊÔÚ¿˜ ·Ú·ÏÂ›ÔÓÙ·˜ ÙÈ˜ Î·Ïˆ‰ÈÒÛÂÈ˜ ·ÚÔ¯‹˜

ÚÂ‡Ì·ÙÔ˜ ÁÈ· ¯¿ÚË Â˘ÎÚ›ÓÂÈ·˜.

2. ºÚÔÓÙ›ÛÙÂ Ó· ˘¿ÚÍÂÈ ÌÈ· ÁÂ›ˆÛË ÁÈ· ÙÈ˜ Î·Ïˆ‰ÈÒÛÂÈ˜ ÌÂÙ·ÊÔÚ¿˜ ÂÓÙÔÏÒÓ Ì¤Û· ÛÙÔ Û‡ÛÙËÌ·.

3. √ ·ÚÈıÌfi˜ ÙˆÓ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›ˆÓ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ Ô˘ ÌÔÚÔ‡Ó Ó· ÙÚÔÊÔ‰ÔÙËıÔ‡Ó ÌÂ ÚÂ‡Ì· ‚Á·›ÓÂÈ ÔÏÏ·Ï·ÛÈ¿˙ÔÓÙ·˜
ÙÔÓ ‰Â‰ÔÌ¤ÓÔ ·ÚÈıÌfi ÌÂ ÙÔÓ ·ÓÙ›ÛÙÔÈ¯Ô Û˘ÓÙÂÏÂÛÙ‹ ‰˘Ó·ÌÈÎfiÙËÙ·˜ fiˆ˜ ÂÌÊ·Ó›˙ÂÙ·È ÛÙÔÓ ·Ú·Î¿Ùˆ ›Ó·Î· (Ù·

‰ÂÎ·‰ÈÎ¿ ÛÙÚÔÁÁ˘ÏÔÔÈÔ‡ÓÙ·È ÚÔ˜ Ù· ¿Óˆ).

™˘ÓÙÂÏÂÛÙ‹˜ ¢˘Ó·ÌÈÎfiÙËÙ·˜

∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ ∫ÂÓÙÚÈÎfi ÃÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ

0,5 1

¶·Ú¿‰ÂÈÁÌ·: ∆Ô ·Ú·Î¿Ùˆ ·Ú¿‰ÂÈÁÌ· ̆ ÔÏÔÁ›˙ÂÙ·È ÁÈ· ‰‡Ô ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈ· Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ Î·È ¤Ó· ÎÂÓÙÚÈÎfi ̄ ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ.
2 × 0,5 + 1 × 1 = 2

√ ·ÚÈıÌfi˜ ÙˆÓ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›ˆÓ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ Ô˘ ÌÔÚÔ‡Ó Ó· ÙÚÔÊÔ‰ÔÙËıÔ‡Ó ÌÂ ÚÂ‡Ì·
√ ·ÚÈıÌfi˜ ÙˆÓ ∫ÂÓÙÚÈÎÒÓ ÃÂÈÚÈÛÙËÚ›ˆÓ × ™˘ÓÙÂÏÂÛÙ‹ ¢˘Ó·ÌÈÎfiÙËÙ·˜
∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ × ™˘ÓÙÂÏÂÛÙ‹ ¢˘Ó·ÌÈÎfiÙËÙ·˜

4. ∆Ô ∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ ™˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ ÌÔÚÂ› Ó· ÂÏ¤Á¯ÂÈ Ì¤¯ÚÈ 50 ÌÔÓ¿‰Â˜ ÎÏÈÌ·ÙÈÛÌÔ‡ ‹ ÌÔÓ¿‰Â˜ Lossnay.

5. ŒÓ· ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ ÌÔÚÂ› Ó· ÂÏ¤Á¯ÂÈ ÙÔ ÔÏ‡ 32 ÔÌ¿‰Â˜.
H ÂÚÈÔ¯‹ ·ÚÈıÌÒÓ ÙˆÓ ÂÏÂÁ¯fiÌÂÓˆÓ ÔÌ¿‰ˆÓ ÌÔÚÂ› Ó· ·ÏÏ¿ÍÂÈ ÛÙË Ê¿ÛË ÙˆÓ ·Ú¯ÈÎÒÓ Ú˘ıÌ›ÛÂˆÓ. H ÂÚÈÔ¯‹
¤¯ÂÈ Ú˘ıÌÈÛÙÂ› ·fi ÙÔ ÂÚÁÔÛÙ¿ÛÈÔ ˆ˜ √Ì¿‰· 1 - 32.
∞Ó Â›Ó·È ÂÈı˘ÌËÙfi˜ Ô ¤ÏÂÁ¯Ô˜ ·ÚÈıÌÒÓ ÔÌ¿‰ˆÓ ÂÎÙfi˜ ÙË˜ ÂÚÈÔ¯‹˜ Ô˘ ¤¯ÂÈ ÔÚÈÛÙÂ› ·fi ÙÔ ÂÚÁÔÛÙ¿ÛÈÔ,
·ÓÂÍ¿ÚÙËÙ· ·fi ÙÈ˜ Î‡ÚÈÂ˜ Î·È ÙÈ˜ ÂÍ·ÚÙÒÌÂÓÂ˜ Ú˘ıÌ›ÛÂÈ˜, Ú¤ÂÈ Ó· ·ÏÏ¿ÍÂÙÂ ÙË Ú‡ıÌÈÛË ÙË˜ ÂÏ¿¯ÈÛÙË˜ ÌÔÓ¿‰·˜
ÛÙË Ê¿ÛË ÙˆÓ ·Ú¯ÈÎÒÓ Ú˘ıÌ›ÛÂˆÓ. ¢Â›ÙÂ ÙËÓ ÂÓfiÙËÙ· 7-1-1 “ƒ‡ıÌÈÛË ÙÔ˘ ·ÚÈıÌÔ‡ ÙË˜ ÂÏ¿¯ÈÛÙË˜ ÂÏÂÁ¯fiÌÂÓË˜

ÔÌ¿‰·˜” ÛÙÔ ‚È‚Ï›Ô Ô‰ËÁÈÒÓ.

6. ∫·ıÒ˜ Ë Î·Ù·Ó¿ÏˆÛË ÚÂ‡Ì·ÙÔ˜ Â›Ó·È ‰ÈÏ‹ ·fi ·˘Ù‹ ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ fiÙ·Ó Ô ÂÍÔÏÈÛÌfi˜ ·˘Ùfi˜ Û˘Ó‰¤ÂÙ·È
ÛÙÈ˜ Î·Ïˆ‰ÈÒÛÂÈ˜ ÌÂÙ·ÊÔÚ¿˜ ÂÛˆÙÂÚÈÎÔ‡ ‹ ÂÍˆÙÂÚÈÎÔ‡ ̄ ÒÚÔ˘, Ú¤ÂÈ Ó· ıÂˆÚ‹ÛÂÙÂ ‰˘Ô ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈ· ÁÈ· Î¿ıÂ

ÌÈ· ·fi ·˘Ù¤˜ ÙÈ˜ ÌÔÓ¿‰Â˜ fiÙ·Ó ˘ÔÏÔÁ›˙ÂÙÂ ÙÈ˜ Û˘Ó‰¤ÛÂÈ˜.

4 ¶Ò˜ Á›ÓÂÙ·È Ë ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË
(1) ¢È·Ï¤ÍÙÂ ÙÔ Î·Ù¿ÏÏËÏÔ Ì¤ÚÔ˜ Ô˘ ı· ÂÁÎ·Ù·ÛÙ‹ÛÂÙÂ ÙÔ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ (ÎÈ‚ÒÙÈÔ ‰È·ÎÔÙÒÓ)

Û‡ÌÊˆÓ· ÌÂ ÙÈ˜ ·ÎfiÏÔ˘ıÂ˜ ÚÔ‰È·ÁÚ·Ê¤˜:
1 √ ¯ÒÚÔ˜ Ô˘ Ê·›ÓÂÙ·È ÛÙÔ Û¯Â‰È¿ÁÚ·ÌÌ· ÛÙ· ‰ÂÍÈ¿ ··ÈÙÂ›Ù·È

Â›ÙÂ ÂÁÎ·Ù·ÛÙ·ıÂ› ÙÔ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ ÛÙÔÓ ÙÔ›¯Ô ‹ Ì¤Û· ÛÙÔ

ÎÈ‚ÒÙÈÔ ‰È·ÎÔÙÒÓ (ÂÎÙfi˜ ·Ó ̄ ÚËÛÈÌÔÔÈËıÂ› ÌÂ ÙÔ ̄ ÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË

ÚÔÁÚ·ÌÌ·ÙÈÛÌÔ‡ (PAC-SC32PTA)).

2 ¶ÚÔÌËıÂ˘ÙÂ›ÙÂ ÂÈÙfiÔ˘ Ù· ·ÎfiÏÔ˘ı· ÂÍ·ÚÙ‹Ì·Ù·:

∫È‚ÒÙÈÔ ‰È·ÎÔÙÒÓ ÁÈ· ‰˘Ô ÌÔÓ¿‰Â˜

™ˆÏ‹Ó·˜ Î·Ïˆ‰›ˆÓ ·fi ÏÂÙfi ¯·ÏÎfi

¶ÂÚÈÎfi¯ÏÈÔ (·ÍÈÌ¿‰È) Î·È ‰·ÎÙ˘ÏÔÂÈ‰‹˜ ÙÚÈ‚¤·˜

∂ÈÏ¤ÔÓ ¯ÒÚÔ˜ Á‡Úˆ
·fi ÙÔ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ

∂ÍˆÙÂÚÈÎ¤˜ ‰È·ÛÙ¿ÛÂÈ˜
ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘

30

46

30

30
12

0

83
,5

±0
,4

™ËÌÂ›Ô ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË˜

∫·ÏÒ‰ÈÔ
ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘

(‚Ï¤Â (3)
·Ú·Î¿Ùˆ) •˘Ïfi‚È‰Â˜

™˘Ó‰¤ÛÙÂ ·˘Ùfi ÌÂ
ÙÔÓ ™˘Ó‰ÂÙ‹Ú· CN1
ÛÙÔ ¿Óˆ Ï·›ÛÈÔ.
(‚Ï¤Â (6))

∫È‚ÒÙÈÔ ‰È·ÎÔÙÒÓ

™˘Ó‰¤ÛÙÂ ·˘Ùfi ÌÂ ÙÔÓ
™˘Ó‰ÂÙ‹Ú· CN1 ÛÙÔ
¿Óˆ Ï·›ÛÈÔ. (‚Ï¤Â
(6))

™ÊÚ·Á›ÛÙÂ ÙËÓ Ô‹ ÂÈÛfi‰Ô˘ ÙÔ˘ Î·Ïˆ‰›Ô˘ ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘
ÌÂ ÛÙfiÎÔ ‹ ÛÈÏÈÎfiÓË.

(‚Ï¤Â (9))

µ›‰·-Î·ÚÊ› ÌÂ ÂÓÙÔÌ‹
ÛÙËÓ ÎÂÊ·Ï‹

∫·ÏÒ‰ÈÔ
ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘

(‚Ï¤Â (3) ·Ú·Î¿Ùˆ)

B. 2A. 1

¢ÂÓ ˘¿Ú¯ÂÈ fiÏˆÛË

 ∫·ÏÒ‰ÈÔ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ ·fi ÙËÓ ÂÏÂ‡ıÂÚË ·ÁÔÚ¿.

∆ÂÚÌ·ÙÈÎfi ÙÌ‹Ì·

(3) ™˘Ó‰¤ÛÙÂ ÙÔ Î·ÏÒ‰ÈÔ ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ ÛÙÔ ÙÂÚÌ·ÙÈÎfi ÙÌ‹Ì· ÙÔ˘ Î¿Ùˆ Ï·ÈÛ›Ô˘.
∂ÁÎ·Ù·ÛÙ‹ÛÙÂ ÙËÓ Î·Ïˆ‰›ˆÛË ÛˆÛÙ¿ Û‡ÌÊˆÓ· ÌÂ ÙÔ Û¯Â‰È¿ÁÚ·ÌÌ·.

¶¿Óˆ Ï·›ÛÈÔ ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜

¶ƒ√™√Ã∏ ªÂ ÙÔ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ ÌÔÚÔ‡Ó Ó· Ú˘ıÌÈÛÙÔ‡Ó ‰ÈÂ˘ı‡ÓÛÂÈ˜ ÌÂÙ·Í‡ 201 Î·È 250. ∏ ı¤ÛË
ÙÔ˘ 100 Â›Ó·È ÛÙ·ıÂÚ¿ ÛÙÔ ‘2’.

.¯.: ‰ÈÂ‡ı˘ÓÛË 208

✕  10 ✕  1

¶ÂÚÈÛÙÚÔÊÈÎfi˜ ‰È·ÎfiÙË˜

(4) ƒ˘ıÌ›ÛÙÂ ÙË ‰ÈÂ‡ı˘ÓÛË ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ ¯ÚËÛÈÌÔÔÈÒÓÙ·˜ ÙÔ˘˜ ÂÚÈÛÙÚÔÊÈÎÔ‡˜ ‰È·ÎfiÙÂ˜.

(5) ™Â ÂÚ›ÙˆÛË ̄ Ú‹ÛË˜ Ì·˙› ÌÂ ¤Ó· ∫‡ÚÈÔ ÃÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ ™˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ (∫ÂÓÙÚÈÎfi ÃÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ), ‚¿ÏÙÂ ÙÔ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ
Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ ÛÙË ı¤ÛË Slave (∂Í·ÚÙÒÌÂÓÔ) ÌÂ ÙÔ ‰È·ÎfiÙË, fiˆ˜ Ê·›ÓÂÙ·È ÛÙÔ ·Ú·Î¿Ùˆ ‰È¿ÁÚ·ÌÌ·.
• ∏ ÂÚÁÔÛÙ·ÛÈ·Î‹ Ú‡ıÌÈÛË ÙÔ˘ ‰È·ÎfiÙË Â›Ó·È Master (∫‡ÚÈÔ).

¶¿Óˆ Ï·›ÛÈÔ ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜

(6) ™˘Ó‰¤ÛÙÂ ·˘Ùfi ÙÔ Û˘Ó‰ÂÙ‹Ú· ÛÙÔ Î¿Ùˆ Ï·›ÛÈÔ ÛÙÔ Û˘Ó‰ÂÙ‹Ú· CN1 ÙÔ˘ ¿Óˆ Ï·ÈÛ›Ô˘.

¶ƒ√™√Ã∏ • ™˘Ó‰¤ÛÙÂ ÛÊÈÎÙ¿ fiˆ˜ Ê·›ÓÂÙ·È ÈÔ Î¿Ùˆ. ∆Ô Û‡ÛÙËÌ· ‰ÂÓ ÚfiÎÂÈÙ·È Ó· ÏÂÈÙÔ˘ÚÁ‹ÛÂÈ ·Ó ‰ÂÓ ¤¯Ô˘Ó
Á›ÓÂÈ ·˘Ù¤˜ ÔÈ Û˘Ó‰¤ÛÂÈ˜.

• ªÂÙ¿ ÙË Û‡Ó‰ÂÛË ÙË˜ Î·Ïˆ‰›ˆÛË˜, ‚Â‚·ÈˆıÂ›ÙÂ fiÙÈ ÙÔ ¿Óˆ Ï·›ÛÈÔ ‰ÂÓ ÎÚÂÌÈ¤Ù·È ·fi ÙÔ Î·ÏÒ‰ÈÔ,
fiˆ˜ Ê·›ÓÂÙ·È ÛÙÔ Û¯¤‰ÈÔ ÈÔ Î¿Ùˆ ‰ÂÍÈ¿. ∞˘Ùfi ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÎ·Ï¤ÛÂÈ ˙ËÌÈ¿ ÛÙÔ Î·ÏÒ‰ÈÔ ÌÂ
·ÔÙ¤ÏÂÛÌ· ÏÂÈÙÔ˘ÚÁÈÎ‹˜ ·ÓˆÌ·Ï›·˜.

• µÂ‚·ÈˆıÂ›ÙÂ fiÙÈ ÂÚÓ¿ÙÂ ÙÔ Î·ÏÒ‰ÈÔ Ì¤Û· ·fi ÙÔ ¿ÁÎÈÛÙÚÔ ÛÙÂÚ¤ˆÛË˜ ÁÈ· Ó· ÙÔ ÎÚ·Ù‹ÛÂÈ ÛÙË
ı¤ÛË ÙÔ˘.

ÕÁÎÈÛÙÚÔ

∫¿Ùˆ Ï·›ÛÈÔ ÙÔ˘ ∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ ¢ÈÎÙ‡Ô˘

™˘Ó‰¤ÛÙÂ ·˘Ùfi ÌÂ
ÙÔÓ ™˘Ó‰ÂÙ‹Ú· CN1

™˘Ó‰ÂÙ‹Ú·˜ CN1

¶¿Óˆ Ï·›ÛÈÔ ÙÔ˘ ∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ ¢ÈÎÙ‡Ô˘

¶ƒ√™√Ã∏ (CAUTION)
• ¶È¤ÛÙÂ ÙÔ Ï·›ÛÈÔ Ì¤¯ÚÈ Ó· ·ÎÔ˘ÛÙÂ› ÙÔ ÎÏÂ›ÛÈÌÔ ÙÔ˘

·ÛÊ·Ï›ÛÙÚÔ˘.
• Œ¯ÂÈ ÛÙÂÚÂˆıÂ› ¤Ó· ÚÔÛÙ·ÙÂ˘ÙÈÎfi Ê‡ÏÏÔ ÛÙÔ Î·ÓÙÚ¿Ó

ÂÏ¤Á¯Ô˘. ∞Ê·ÈÚ¤ÛÙÂ ÙÔ ÚÈÓ ÙÔ ÍÂÎÈÓ‹ÛÂÙÂ.

¶ƒ√™√Ã∏ (CAUTION)
ªË Á˘Ú›ÛÂÙÂ ÙÔ Î·ÙÛ·‚›‰È ÂÓÒ ‚Ú›ÛÎÂÙ·È Ì¤Û· ÛÙËÓ ·ÓÔÈÎÙ‹
˘Ô‰Ô¯‹. ªÔÚÂ› Ó· ÚÔÎ·Ï¤ÛÂÙÂ ˙ËÌÈ¿ ÛÙ· ¿ÁÎÈÛÙÚ·.

°È· Ó· ·Ê·ÈÚ¤ÛÂÙÂ ÙÔ ¿Óˆ Ï·›ÛÈÔ, ÂÈÛ¯ˆÚ‹ÛÙÂ ¤Ó· ÌÈÎÚfi

Î·ÙÛ·‚›‰È ÛÂ ÌÈ· ·fi ÙÈ˜ ·ÓÔÈ¯Ù¤˜ ˘Ô‰Ô¯¤˜ Î·È ÎÈÓ‹ÛÙÂ ÙÔ ÌÂ

Î·ÙÂ‡ı˘ÓÛË fiˆ˜ ‰Â›¯ÓÂÈ ÙÔ Û¯¤‰ÈÔ ÛÙ· ‰ÂÍÈ¿.

(8) √‹ Î·Ïˆ‰›ˆÛË˜ ÁÈ· ÙËÓ ·Â˘ıÂ›·˜ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË ÛÙÔÓ ÙÔ›¯Ô.
• ÃÚËÛÈÌÔÔÈÒÓÙ·˜ Ì·¯·›ÚÈ ‹ ÎfiÊÙË ·Ê·ÈÚ¤ÛÙÂ ÙÔ ÏÂÙfi ÙÌ‹Ì· ÙÔ˘

¿Óˆ Ï·ÈÛ›Ô˘ (ÛÎÈ·ÛÌ¤ÓË ÂÚÈÔ¯‹).

• ¶ÂÚ¿ÛÙÂ ÙÔ Î·ÏÒ‰ÈÔ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ Ô˘ Â›Ó·È Û˘Ó‰Â‰ÂÌ¤ÓÔ ÛÙÔ

ÙÂÚÌ·ÙÈÎfi ÙÌ‹Ì· Ì¤Û· ·fi ÙËÓ Ô‹ ·˘Ù‹.

ŸÙ·Ó ÂÁÎ·ıÈÛÙ¿ÙÂ ·Â˘ıÂ›·˜ ÛÙÔÓ ÙÔ›¯Ô

™ˆÏ‹Ó·˜ Î·Ïˆ‰›ˆÓ

∆Ô›¯Ô˜

¢·ÎÙ˘ÏÔÂÈ‰‹˜
ÙÚÈ‚¤·˜

∫·ÏÒ‰È· ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›ˆÓ

¶ÂÚÈÎfi¯ÏÈÔ (·ÍÈÌ¿‰È)

∫È‚ÒÙÈÔ ‰È·ÎÔÙÒÓ

™ÊÚ·Á›ÛÙÂ
Á‡Úˆ ·fi Â‰Ò
ÌÂ ÛÙfiÎÔ

∫·ÏÒ‰ÈÔ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘

™ÊÚ·Á›ÛÙÂ ÌÂ ÛÙfiÎÔ

™ÊÚ·Á›ÛÙÂ ÌÂ
ÛÙfiÎÔ

∫·ÏÒ‰ÈÔ Ô˘ ‚Á·›ÓÂÈ ·fi ÙËÓ
ÎÔÚ˘Ê‹ ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘

∫·ÏÒ‰ÈÔ Ô˘ ‚Á·›ÓÂÈ ·fi ÙËÓ ›Ûˆ
ÏÂ˘Ú¿ ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘

• ŸÙ·Ó ÂÁÎ·ıÈÛÙ¿ÙÂ ·Â˘ıÂ›·˜ ÛÙÔÓ ÙÔ›¯Ô Û‡ÌÊˆÓ· ÌÂ

ÙÔ ‚‹Ì· (2), ÛÊÚ·Á›ÛÙÂ ÙËÓ Ô‹ ÙÔ˘ ¿Óˆ Ï·ÈÛ›Ô˘ ÌÂ

ÛÙfiÎÔ.

• ∞Ó ·ÓÔ›ÍÂÙÂ ÙÚ‡· ÛÙÔÓ ÙÔ›¯Ô ÁÈ· ÙÔ Î·ÏÒ‰ÈÔ ÙÔ˘

ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ (.̄ . fiÙ·Ó ÙÔ Î·ÏÒ‰ÈÔ ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘

‚Á·›ÓÂÈ ·fi ÙËÓ ›Ûˆ ÏÂ˘Ú¿ ÙÔ˘), ÛÊÚ·Á›ÛÙÂ ÌÂ ÙÔÓ ›‰ÈÔ

ÙÚfiÔ.

• ∞¡ Û˘Ó‰¤ÂÙÂ ÛÙÔ ÎÈ‚ÒÙÈÔ ‰È·ÎÔÙÒÓ, ÛÊÚ·Á›ÛÙÂ ÙËÓ

Û‡Ó‰ÂÛË ÌÂÙ·Í‡ ÙÔ˘ ÎÈ‚ˆÙ›Ô˘ ‰È·ÎÔÙÒÓ Î·È ÙËÓ ÛˆÏ‹ÓˆÛË

ÙˆÓ Î·Ïˆ‰ÈÒÛÂˆÓ ÌÂ ÛÙfiÎÔ.

(10) ∫ÔÏÏ‹ÛÙÂ ÙËÓ ÂÙÈÎ¤Ù· ÚÔÂÈ‰ÔÔ›ËÛË˜.
¶·Ú¤¯ÂÙ·È ÌÈ· ÂÙÈÎ¤Ù· ÚÔÂÈ‰ÔÔ›ËÛË˜ (CAUTION) ÛÙ· ·ÁÁÏÈÎ¿ ÛÙËÓ ›Ûˆ ÂÈÊ¿ÓÂÈ· ÙÔ˘ ¿Óˆ Ï·ÈÛ›Ô˘. ∫ÔÏÏ‹ÛÙÂ

ÌÈ· ¿ÏÏË ÂÙÈÎ¤Ù· ÛÙË ÁÏÒÛÛ· ÙË˜ ̄ ÒÚ·˜ fiÔ˘ ̄ ÚËÛÈÌÔÔÈÂ›ÙÂ ÙÔ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ ¿Óˆ ÛÙËÓ ·ÁÁÏÈÎ‹

ÂÙÈÎ¤Ù·.

5 ¶Ò˜ Ó· Û˘Ó‰¤ÛÂÙÂ ÚÔ·ÈÚÂÙÈÎ¿ ÂÍ·ÚÙ‹Ì·Ù·
(1) ÃÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË˜ ÚÔÁÚ¿ÌÌ·ÙÔ˜

• ŸÙ·Ó Û˘Ó‰¤ÂÙÂ ¤Ó· ̄ ÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË ÚÔÁÚ¿ÌÌ·ÙÔ˜, Û˘Ó‰¤ÛÙÂ ¤Ó· ÂÓÙ·Ïfi

Î·ÏÒ‰ÈÔ ÛÙÔ Û˘Ó‰ÂÙ‹Ú· CN2 (™˘Ó‰ÂÙ‹Ú·˜ ¯ÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË) ÛÙÔ ¿Óˆ

Ï·›ÛÈÔ. (¶·Ú¤¯ÂÙ·È ÂÓÙ·Ïfi Î·ÏÒ‰ÈÔ Ì·˙› ÌÂ ÙÔ ¯ÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË

ÚÔÁÚ¿ÌÌ·ÙÔ˜.)

• °È· Ó· ÂÚ¿ÛÂÙÂ ÙÔ Î·ÏÒ‰ÈÔ, ·Ê·ÈÚ¤ÛÙÂ ÙÔ ÏÂÙfi ÙÌ‹Ì· ÙÔ˘ Ï·ÈÛ›Ô˘.

• °È· ÙËÓ Â˘ÎÔÏ›· ‰Èfi‰Ô˘ ÙË˜ Î·Ïˆ‰›ˆÛË˜, fiÙ·Ó ÂÁÎ·ıÈÛÙ¿ÙÂ ·Â˘ıÂ›·˜

ÛÙÔÓ ÙÔ›¯Ô, ÙÔÔıÂÙ‹ÛÙÂ ÙÔ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ ·ÚÈÛÙÂÚ¿ ·fi ÙÔ

¯ÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË ÚÔÁÚ¿ÌÌ·ÙÔ˜. ∞Ó ÚÔ‚Ï¤ÂÙÂ fiÙÈ ı· ÙÔÔıÂÙ‹ÛÂÙÂ

ÂÚÈÛÛfiÙÂÚÔ˘˜ ·fi ¤Ó·Ó ¯ÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙÂ˜, ·Ê‹ÛÙÂ ÙÔÓ ·Ó¿ÏÔÁÔ ¯ÒÚÔ

ÛÙ· ·ÚÈÛÙÂÚ¿ ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘. ∞Ó·ÙÚ¤ÍÙÂ ÛÙÔ ÂÁ¯ÂÈÚ›‰ÈÔ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË˜

ÙÔ˘ ¯ÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË ÁÈ· ÏÂÙÔÌ¤ÚÂÈÂ˜ Û¯ÂÙÈÎ¿ ÌÂ ÙËÓ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·Û‹ ÙÔ˘.

(2) ™‹Ì· ÂÂ›ÁÔ˘Û·˜ ‰È·ÎÔ‹˜
• ™Â ÂÚ›ÙˆÛË ¤ÎÙ·ÎÙË˜ ·Ó¿ÁÎË˜, ÔÏfiÎÏËÚÔ ÙÔ Û‡ÛÙËÌ· ÎÏÈÌ·ÙÈÛÌÔ‡ Î·È fiÏÂ˜ ÔÈ ÏÂÈÙÔ˘ÚÁ›Â˜ ÂÏ¤Á¯Ô˘ ÌÔÚÔ‡Ó Ó·

‰È·ÎÔÔ‡Ó ̄ ÚËÛÈÌÔÔÈÒÓÙ·˜ ÙÔ Û˘Ó‰ÂÙ‹Ú· CN2 (Û˘Ó‰ÂÙ‹Ú·˜ ̄ ÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË) Ô˘ Â›Ó·È Û˘Ó‰Â‰ÂÌ¤ÓÔ˜ ÛÙÔ ̄ ÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË

ÚÔÁÚ¿ÌÌ·ÙÔ˜. ∏ ÏÂÈÙÔ˘ÚÁ›· ·˘Ù‹ Â›Ó·È ‰È·ı¤ÛÈÌË ÌfiÓÔ fiÙ·Ó Ë ÌÔÓ¿‰· ‚Ú›ÛÎÂÙ·È ÛÂ Î·Ù¿ÛÙ·ÛË Î‡ÚÈˆÓ Ú˘ıÌ›ÛÂˆÓ. ªËÓ

Û˘Ó‰¤ÂÙÂ ÙÔÓ ·ÎÚÔ‰¤ÎÙË Û‹Ì·ÙÔ˜ ÂÂ›ÁÔ˘Û·˜ ‰È·ÎÔ‹˜ ÛÙË ‰È¿ÚÎÂÈ· ÙË˜ Î·Ù¿ÛÙ·ÛË˜ ÂÍ·ÚÙÒÌÂÓˆÓ Ú˘ıÌ›ÛÂˆÓ. (√

Û˘Ó‰ÂÙ‹Ú·˜ CN2 Û˘Ó‰¤ÂÙ·È ÛÙËÓ ˘Ô‰Ô¯‹ ÙÔ˘ ¯ÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË ÚÔÁÚ¿ÌÌ·ÙÔ˜, Î·È ÂÔÌ¤Óˆ˜ ÌÔÚÂ› Ó· Û˘Ó‰ÂıÂ› Â›ÙÂ

ÛÙÔ ¯ÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË ÚÔÁÚ¿ÌÌ·ÙÔ˜ Â›ÙÂ ÛÙÔÓ ·ÎÚÔ‰¤ÎÙË Û‹Ì·ÙÔ˜ ÂÂ›ÁÔ˘Û·˜ ‰È·ÎÔ‹˜.)

• ŸÙ·Ó ¯ÚËÛÈÌÔÔÈÂ›ÙÂ ÙÔÓ ·ÎÚÔ‰¤ÎÙË Û‹Ì·ÙÔ˜ ÂÂ›ÁÔ˘Û·˜ ‰È·ÎÔ‹˜, ¯ÚËÛÈÌÔÔÈÂ›ÙÂ ÙÔ Î·ÏÒ‰ÈÔ (Î·ÏÒ‰ÈÔ ‰È·‚›‚·ÛË˜

ÂÓÙÔÏ‹˜ ÂÂ›ÁÔ˘Û·˜ ‰È·ÎÔ‹˜) ÙÔ ÔÔ›Ô ÂÚÈÏ·Ì‚¿ÓÂÙ·È ÌÂ ÙË ÌÔÓ¿‰·.

• ∏ Û‡Ó‰ÂÛË ÙÔ˘ CN2 ÛÙÔÓ ·ÎÚÔ‰¤ÎÙË Û‹Ì·ÙÔ˜ ÂÂ›ÁÔ˘Û·˜ ‰È·ÎÔ‹˜ ¤¯ÂÈ ÙÔ ›‰ÈÔ ·ÔÙ¤ÏÂÛÌ· ÌÂ ÙË Û‡Ó‰ÂÛ‹ ÙÔ˘ ÛÙÔ

¯ÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË ÚÔÁÚ¿ÌÌ·ÙÔ˜. µÏ. ·Ú·¿Óˆ (1) ÃÚÔÓÔ‰È·ÎfiÙË˜ ÚÔÁÚ¿ÌÌ·ÙÔ˜.

• √È ·Ú¯ÈÎ¤˜ Ú˘ıÌ›ÛÂÈ˜ Â›Ó·È ··Ú·›ÙËÙÂ˜ fiÙ·Ó ¯ÚËÛÈÌÔÔÈÂ›ÙÂ ÙÔÓ ·ÎÚÔ‰¤ÎÙË Û‹Ì·ÙÔ˜ ÂÂ›ÁÔ˘Û·˜ ‰È·ÎÔ‹˜. ∞Ó·ÙÚ¤ÍÙÂ

ÛÙËÓ ÂÓfiÙËÙ· 7-3 “ƒ‡ıÌÈÛË ÏÂÈÙÔ˘ÚÁ›·˜ ÂÂ›ÁÔ˘Û·˜ ‰È·ÎÔ‹˜” ÛÙÔ ‚È‚Ï›Ô Ô‰ËÁÈÒÓ.

• ¶ÚÔ‰È·ÁÚ·Ê¤˜ ÂÍˆÙÂÚÈÎ‹˜ ÂÈÛfi‰Ô˘.

1 ™‹Ì· ÂÈÛfi‰Ô˘ (™Ù¿ıÌË Û‹Ì·ÙÔ˜)

™˘Ó‰ÂÙ‹Ú·˜ CN2

§ÂÙfi ÙÌ‹Ì· Ï·ÈÛ›Ô˘

6 ∞Ú¯ÈÎ¤˜ Ú˘ıÌ›ÛÂÈ˜
• √È ·Ú¯ÈÎ¤˜ Ú˘ıÌ›ÛÂÈ˜ Â›Ó·È ··Ú·›ÙËÙÂ˜ ÚÈÓ ÙËÓ ‰ÔÎÈÌ·ÛÙÈÎ‹ ÏÂÈÙÔ˘ÚÁ›·. ∞Ó·ÙÚ¤ÍÙÂ ÛÙÔ ‚È‚Ï›Ô Ô‰ËÁÈÒÓ ¯Ú‹ÛË˜ ÁÈ·

ÏÂÙÔÌ¤ÚÂÈÂ˜ Û¯ÂÙÈÎ¿ ÌÂ ÙÈ˜ ·Ú¯ÈÎ¤˜ Ú˘ıÌ›ÛÂÈ˜.

7 ¢ÔÎÈÌ·ÛÙÈÎ‹ §ÂÈÙÔ˘ÚÁ›·
• ¡· ÂÎÙÂÏÂ›ÙÂ ¿ÓÙ· ‰ÔÎÈÌ·ÛÙÈÎ‹ ÏÂÈÙÔ˘ÚÁ›· Î¿ıÂ ÌÔÓ¿‰·˜ ÎÏÈÌ·ÙÈÛÌÔ‡ ÌÂ ÙÔ ÙÔÈÎfi ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ.

√Ì¿‰· 11 √Ì¿‰· 10

Master
(∫‡ÚÈÔ)

Slave
(∂Í·ÚÙÒÌÂÓÔ)

(7) ∂Ê·ÚÌfi˙ÔÓÙ·˜ ÙÔ ¿Óˆ Ï·›ÛÈÔ.
∞ÁÎÈÛÙÚÒÛÙÂ ÚÒÙ· ÙÔ ¿Óˆ Ï·›ÛÈÔ ÛÙ· ‰˘Ô ¿Óˆ Á·ÓÙ˙¿ÎÈ·

Î·È ÌÂÙ¿ ÂÊ·ÚÌfiÛÙÂ fiˆ˜ ÛÙÔ Û¯Â‰È¿ÁÚ·ÌÌ· ÛÙ· ‰ÂÍÈ¿.

ƒ‡ıÌÈÛË ÂÚÈÛÙÚÔÊÈÎÔ‡ ‰È·ÎfiÙË ¢ÈÂ‡ı˘ÓÛË

01~50 201~250

• ∞Ó ÔÚÈÛÙÂ› ‰ÈÂ‡ı˘ÓÛË ‰È·ÊÔÚÂÙÈÎ‹ ·fi ·˘Ù¤˜ Ô˘ ·Ó·Ê¤ÚÔÓÙ·È ·Ú·¿Óˆ, ÚÔÎ‡ÙÂÈ ÛÊ¿ÏÌ· ÔÚÈÛÌÔ‡ ‰ÈÂ‡ı˘ÓÛË˜ Î·È

ÂÌÊ·Ó›˙ÂÙ·È ÛÙËÓ ÔıfiÓË Ë ¤Ó‰ÂÈÍË “AdE”.

• √ ÂÚÈÛÙÚÔÊÈÎfi˜ ‰È·ÎfiÙË˜ Â›Ó·È ·fi ÙÔ ÂÚÁÔÛÙ¿ÛÈÔ Ú˘ıÌÈÛÌ¤ÓÔ˜ ÛÙÔ 01.

(9) ™ÊÚ·Á›ÛÙÂ ÙËÓ Ô‹ ÂÈÛfi‰Ô˘ ÙÔ˘ Î·Ïˆ‰›Ô˘ ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ ÌÂ ÛÙfiÎÔ ÁÈ· Ó· ÙÔ ÚÔÛÙ·Ù¤„ÂÙÂ ·fi ÙËÓ
Â›ÛÔ‰Ô ˘ÁÚ·Û›·˜, ÛÙ·ÁÔÓÈ‰›ˆÓ ÓÂÚÔ‡ ‹ ¿ÏÏˆÓ ÂÓÙfiÌˆÓ.

¢∏ªπ√Àƒ°ø¡∆∞™ ∂¡∞ ™À™∆∏ª∞ ∂§∂°Ã√À ∫§πª∞∆π™ª√À

∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ PAC-SF41SCA
BÈ‚Ï›Ô Ô‰ËÁÈÒÓ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË˜

∆Ô ÂÁ¯ÂÈÚ›‰ÈÔ ·˘Ùfi ÂÚÈÁÚ¿ÊÂÈ ÌfiÓÔ ÙËÓ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË ÙÔ˘ ÎÂÓÙÚÈÎÔ‡ ̄ ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ (∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ PAC-SF41SCA),

ÈÎ·ÓÔ‡ Ó· ÂÏ¤Á¯ÂÈ ¤ˆ˜ 50 ÌÔÓ¿‰Â˜ ÎÏÈÌ·ÙÈÛÌÔ‡ ‹ ÌÔÓ¿‰Â˜ Lossnay (32 ÔÌ¿‰Â˜ ÙÔ ÔÏ‡). °È· ÏËÚÔÊÔÚ›Â˜ Û¯ÂÙÈÎ¿ ÌÂ ÙË

Û‡Ó‰ÂÛË Î·È ÙËÓ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË ÙˆÓ ÌÔÓ¿‰ˆÓ ÎÏÈÌ·ÙÈÛÌÔ‡, ·Ó·ÙÚ¤ÍÙÂ ÛÙÔ Û¯ÂÙÈÎfi ÂÁ¯ÂÈÚ›‰ÈÔ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË˜.

°È· ÏfiÁÔ˘˜ ·ÛÊ¿ÏÂÈ·˜, ÚÒÙ· ‰È·‚¿ÛÙÂ ÚÔÛÂÎÙÈÎ¿ ÙËÓ ÂÓfiÙËÙ· “  1 ¶ƒ√ºÀ§∞•∂π™ ∞™º∞§∂π∞™  ” Ô˘ ÂÚÈÁÚ¿ÊÂÙ·È ·Ú·Î¿Ùˆ

Î·È ÌÂÙ¿ ÚÔ¯ˆÚ‹ÛÙÂ ÛÙËÓ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË ÙÔ˘ ∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ ™˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ PAC-SF41SCA Û‡ÌÊˆÓ· ÌÂ ÙÈ˜ Ô‰ËÁ›Â˜.

1 ¶ƒ√ºÀ§∞•∂π™ ∞™º∞§∂π∞™
● ∆· ·Ú·Î¿Ùˆ ‰‡Ô Û‡Ì‚ÔÏ· ¯ÚËÛÈÌÔÔÈÔ‡ÓÙ·È ÁÈ· Ó· ‰ËÏÒÛÔ˘Ó ÎÈÓ‰‡ÓÔ˘˜ Ô˘ ÌÔÚÂ› Ó· ÚÔÎÏËıÔ‡Ó ·fi Ï·Óı·ÛÌ¤ÓË

¯Ú‹ÛË Î·ıÒ˜ Î·È ÙÔ ‚·ıÌfi ÙÔ˘˜:

∫π¡¢À¡√™ (WARNING)
∆Ô Û‡Ì‚ÔÏÔ ‰ËÏÒÓÂÈ fiÙÈ fiÙÈ Ï·Óı·ÛÌ¤ÓË ¯Ú‹ÛË ÙÔ˘ PAC-SF41SCA ÌÔÚÂ› Ó·

Ô‰ËÁ‹ÛÂÈ ÛÂ ÛÔ‚·Úfi ÙÚ·˘Ì·ÙÈÛÌfi ‹ ı¿Ó·ÙÔ.

¶ƒ√™√Ã∏ (CAUTION)
∆Ô Û‡Ì‚ÔÏÔ ‰ËÏÒÓÂÈ fiÙÈ Ï·Óı·ÛÌ¤ÓË ̄ Ú‹ÛË ÙÔ˘ PAC-SF41SCA ÌÔÚÂ› Ó· Ô‰ËÁ‹ÛÂÈ

ÛÂ ÚÔÛˆÈÎfi ÙÚ·˘Ì·ÙÈÛÌfi ‹ ˙ËÌÈ¿ ÛÙËÓ ÂÚÈÔ˘Û›· Û·˜.

● AÊÔ‡ ‰È·‚¿ÛÂÙÂ ÙÔ ‚È‚Ï›Ô Ô‰ËÁÈÒÓ ÂÁÎ·Ù¿ÛÙ·ÛË˜, Ê˘Ï¿ÍÙÂ ÙÔ ÛÂ ·ÛÊ·Ï¤˜ Ì¤ÚÔ˜ fiÔ˘ Ô ÙÂÏÈÎfi˜ ̄ Ú‹ÛÙË˜ ÌÔÚÂ› Ó· ÙÔ ‰ÂÈ

fiÔÙÂ ÙÔ ¯ÚÂÈ·ÛÙÂ›.

ŸÔÙÂ Î¿ÔÈÔ˜ ÎÈÓÂ›, ÂÈ‰ÈÔÚıÒÓÂÈ ‹ ̄ ÚËÛÈÌÔÔÈÂ› ÙÔ PAC-SF41SCA, ‚Â‚·Èˆı‹ÙÂ fiÙÈ ÙÔ ‚È‚Ï›Ô Ô‰ËÁÈÒÓ ‰›ÓÂÙ·È ÛÙÔÓ ÙÂÏÈÎfi ̄ Ú‹ÛÙË.

∫π¡¢À¡√™ (WARNING)

¶ƒ√™√Ã∏ (CAUTION)

(CAUTION)

ŸÙ·Ó ¯ÚËÛÈÌÔÔÈÂ›Ù·È ∫È‚ÒÙÈÔ ¢È·ÎÔÙÒÓ

ƒ‡ıÌÈÛË ‰ÈÂ˘ı‡ÓÛÂˆÓ ÌÔÓÙ¤ÏÔ˘ ª-¡∂∆ (‰ÂÓ Â›Ó·È ‰˘Ó·Ù‹ Ë ‰ÈÏ‹ ¯Ú‹ÛË ÌÈ·˜ ‰ÈÂ‡ı˘ÓÛË˜)

∂ÈÏÔÁ‹ ‰ÈÂ‡ı˘ÓÛË˜ ¢ÈÂ‡ı˘ÓÛË

ªÔÓ¿‰· ÂÛˆÙÂÚÈÎÔ‡ ¯ÒÚÔ˘/·ÏÏËÏÔ·ÛÊ·ÏÈÛÌ¤ÓË ÌÔÓ¿‰· √ÔÈ·‰‹ÔÙÂ ‰ÈÂ‡ı˘ÓÛË Ô˘ ‚Ú›ÛÎÂÙ·È Ì¤Û· ÛÙ· fiÚÈ· Ô˘ ·Ó·Ê¤ÚÔÓÙ·È ‰ÂÍÈ¿. 1~50

ªÔÓ¿‰· ÂÍˆÙÂÚÈÎÔ‡ ¯ÒÚÔ˘
∏ ÌÈÎÚfiÙÂÚË ‰ÈÂ‡ı˘ÓÛË ÙË˜ ÌÔÓ¿‰·˜ ÂÛˆÙÂÚÈÎÔ‡ ¯ÒÚÔ˘ ÙÔ˘

›‰ÈÔ˘ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ „‡ÍË˜ +50
51~100

∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ ∏ ÌÈÎÚfiÙÂÚË ‰ÈÂ‡ı˘ÓÛË ÂÛˆÙÂÚÈÎ‹˜ ÌÔÓ¿‰·˜ ÛÙËÓ ›‰È· ÔÌ¿‰· +100 101~200

∆ËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙ‹ÚÈÔ Û˘ÛÙ‹Ì·ÙÔ˜ √ÔÈ·‰‹ÔÙÂ ‰ÈÂ‡ı˘ÓÛË Ô˘ ‚Ú›ÛÎÂÙ·È Ì¤Û· ÛÙ· fiÚÈ· Ô˘ ·Ó·Ê¤ÚÔÓÙ·È ‰ÂÍÈ¿. 201~250

™∏ª∂πø™∏: ∏ ÌfiÓË ÌÔÓ¿‰· ÂÛˆÙÂÚÈÎÔ‡ ¯ÒÚÔ˘ Ô˘ ÌÔÚÂ› Ó· ¯ÚËÛÈÌÔÔÈËıÂ› ÁÈ· ÙË ÏÂÈÙÔ˘ÚÁ›· ·˘Ù‹˜ ÙË˜
Û˘ÛÎÂ˘‹˜ Â›Ó·È Ë ÌÔÓ¿‰· ÂÏ¤Á¯Ô˘ ª-¡∂∆. ∏ Û˘ÛÎÂ˘‹ ‰ÂÓ ı· ÏÂÈÙÔ˘ÚÁ‹ÛÂÈ ÌÂ Ì›· ÌÔÓ¿‰· ÂÛˆÙÂÚÈÎÔ‡
¯ÒÚÔ˘ ∫ ·ÎfiÌ· Î·È ·Ó ‰È·ı¤ÙÂÈ ÌÂÙ·ÙÚÔ¤· ÂÎÔÌ‹˜ ∫ (PAC-SC25KAA).

CN2

X1
X1

1
2
3
4
5

ªÔÓ¿‰·
ÂÍˆÙÂÚÈÎÔ‡
¯ÒÚÔ˘

™∏ª∂πø™∏: ∆Ô Î·ÏÒ‰ÈÔ ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ ·Ú¤¯ÂÙ·È ÂÈÙfiÔ˘.
ÃÚËÛÈÌÔÔÈÂ›ÛÙÂ ËÏÂÎÙÚÈÎfi Î·ÏÒ‰ÈÔ Û‡ÌÊˆÓ· ÌÂ ÙÈ˜ ·Ú·Î¿Ùˆ ÚÔ‰È·ÁÚ·Ê¤˜.
¶ÚÔ‰È·ÁÚ·Ê¤˜ ËÏÂÎÙÚÈÎÔ‡ Î·Ïˆ‰›Ô˘ (CVV ‹ CVVS)
ªÂ Î·ÏÒ‰ÈÔ Ù‡Ô˘ CVVS ‚Â‚·ÈˆıÂ›ÙÂ fiÙÈ ÌÔÓÒÓÂÙÂ Î·Ï¿ ÙÔ Ï¤ÁÌ· ÙÔ˘ Î·Ïˆ‰›Ô˘ ÒÛÙÂ Ó· ÌËÓ ·ÎÔ˘Ì‹ÛÂÈ
ÙËÓ ÙÂÚÌ·ÙÈÎÒÓ ÙÌËÌ¿ÙˆÓ.
∆Ô Î·ÏÒ‰ÈÔ ÙˆÓ 1,25 ÌÌ2 ¯ÚËÛÈÌÔÔÈÂ›Ù·È ˆ˜ Â¤ÎÙ·ÛË.
• ª¤¯ÚÈ 10 Ì ............... Î·ÏÒ‰ÈÔ 2 ËÓ›ˆÓ 0,75 ÌÌ2

• ¶¿Óˆ ·fi 10 Ì ........ Î·ÏÒ‰ÈÔ 2 ËÓ›ˆÓ 1,25 ÌÌ2 (Â¤ÎÙ·ÛË)

°È· ÙËÓ Î·Ïˆ‰›ˆÛË ÙÔ˘ ÙËÏÂ¯ÂÈÚÈÛÙËÚ›Ô˘ ÌÔÚÂ›ÙÂ Ó·
¯ÚËÛÈÌÔÔÈ‹ÛÂÙÂ Î·ÏÒ‰ÈÔ Ì¤¯ÚÈ 1,25 ÙÂÙÚ·ÁˆÓÈÎ¿
¯ÈÏÈÔÛÙ¿. °È· ‰ÈÂ˘ÎfiÏ˘ÓÛË ÚÔÙÂ›ÓÂÙ·È Ó· ̄ ÚËÛÈÌÔÔÈ‹ÛÂÙÂ
Î·ÏÒ‰ÈÔ 0,75 ÙÂÙÚ·ÁˆÓÈÎÒÓ ¯ÈÏÈÔÛÙÒÓ.

∫¿Ùˆ Ï·›ÛÈÔ

¶¿Óˆ
Ï·›ÛÈÔ

ªÔÓ¿‰·
ÂÍ·ÂÚÈÛÌÔ‡

ŸÙ·Ó ÂÁÎ·ıÈÛÙ¿ÙÂ ·Â˘ıÂ›·˜ ÛÙÔÓ ÙÔ›¯Ô ŸÙ·Ó ÂÁÎ·ıÈÛÙ¿ÙÂ Ì¤Û· ÛÙÔ ∫È‚ÒÙÈÔ ¢È·ÎÔÙÒÓ

™‡Ó‰ÂÛË √¡

™‡Ó‰ÂÛË OFF

§ÂÈÙÔ˘ÚÁÂ› ∂Â›ÁÔ˘Û· ‰È·ÎÔ‹ §ÂÈÙÔ˘ÚÁÂ›

2 ¶ÚÔÙÂÈÓfiÌÂÓÔ ·Ú¿‰ÂÈÁÌ· Î˘ÎÏÒÌ·ÙÔ˜

∫‡ÚÈ· ÌÔÓ¿‰·

ª¤ÁÈÛÙË ·fiÛÙ·ÛË
10 Ì¤ÙÚ·

∂Â›ÁÔ˘Û· ‰È·ÎÔ‹

• √È Û˘Ó‰ÂÙ‹ÚÂ˜ Î·È Ù· Î·ÏÒ‰È· Â¤ÎÙ·ÛË˜ ÌË‰ÂÓÈÎ‹˜ Ù¿ÛË˜ Ú¤ÂÈ Ó· ÙÔÔıÂÙÔ‡ÓÙ·È ÂÈÙfiÔ˘.

¶ÚÔ‰È·ÁÚ·Ê¤˜ ÁÈ· ÙÔ˘˜ Û˘Ó‰ÂÙ‹ÚÂ˜ ÌË‰ÂÓÈÎ‹˜ Ù¿ÛË˜: ÃÚËÛÈÌÔÔÈÂ›ÙÂ ÌÈ· Ì›ÓÈ ‰È¿Ù·ÍË ÁÈ· ÙË ÌÂÙ·ÁˆÁ‹ ÙÔ˘ Û‹Ì·ÙÔ˜

(ÌÈÎÚfiÙÂÚÔ ÂÈÙÚÂÙfi ÊÔÚÙ›Ô: DC5V - 1 mA).

• ªËÓ ̄ ÚËÛÈÌÔÔÈÂ›ÙÂ Î·ÏÒ‰ÈÔ Û‡Ó‰ÂÛË˜ Ì·ÎÚ‡ÙÂÚÔ ·fi 10 Ì¤ÙÚ· (¯ÚËÛÈÌÔÔÈÂ›ÙÂ Î·ÏÒ‰È· ‰È·Ì¤ÙÚÔ˘ 0,3 mm2 ‹ ÌÂÁ·Ï‡ÙÂÚ·)

• ™˘Ó‰¤ÂÙÂ ¿ÓÙ· ÙÔÓ ·ÎÚÔ‰¤ÎÙË Û‹Ì·ÙÔ˜ ÂÂ›ÁÔ˘Û·˜ ‰È·ÎÔ‹˜ ¤¯ÔÓÙ·˜ ÎÏÂ›ÛÂÈ ÙËÓ ·ÚÔ¯‹ ÚÂ‡Ì·ÙÔ˜ ÛÙËÓ Î‡ÚÈ·

ÌÔÓ¿‰·.

™∏ª∂πø™∏: ∞ÎÔÏÔ˘ıÂ›ÙÂ ÙÈ˜ ÚÔ‰È·ÁÚ·Ê¤˜ LVD. LVD: √‰ËÁ›· Ã·ÌËÏ‹˜ ∆¿ÛË˜ (√‰ËÁ›· ∂˘Úˆ·˚Î‹˜ ŒÓˆÛË˜). ¶¿ÚÙÂ

Ù· ··Ú·›ÙËÙ· Ì¤ÙÚ· ÒÛÙÂ Ó· ÌËÓ Â›Ó·È ÂÎÙÂıÂÈÌ¤Ó· Ù· Î·ÏÒ‰È· Î·È ÙÔ ÚÂÏ¤.

1 √È Î·Ïˆ‰ÈÒÛÂÈ˜ Ú¤ÂÈ Ó· Î·Ï‡ÙÔÓÙ·È ÌÂ ÙÔ ÛˆÏ‹Ó· ÁÂ›ˆÛË˜.

2 ÃÚËÛÈÌÔÔÈÂ›ÙÂ ÚÂÏ¤ ÌÂ ÚÔ‰È·ÁÚ·Ê¤˜ EU.

(CAUTION)


